
Uma gota de água e uma gota de óleo 

 
Numa tarde calma e normal no país da água, um grupo de gotas de água passeava 
alegremente pelo parque, contando piadas e rindo-se. Foi com surpresa que uma das 
gotas de água olhou para o relógio e percebeu que era muito tarde e precisavam ir para 
casa antes que os seus pais se chateassem com elas.  
Quando já estavam perto de casa aperceberam-se de um cano partido de onde jorrava 
um líquido estranho. Como já estava escuro era difícil de ver, mas quando uma gota, tal 
como eles, saltou cá para fora e os saudou, conseguiram perceber que era uma solitária 
gota de óleo. 

 Olá! Chamo-me Artur! - disse a gota de óleo. 
 Olá! - responderam as gotas de água em côro. 

Conversaram durante algum tempo, até que surgiu a pergunta: “de onde vens?” 
 Venho da família real do país do óleo. - Respondeu Artur num tom baixo mas 

audível. 
 Se vens de uma família importante porque estás aqui escondido num cano de 

esgoto? - Perguntou uma gotinha de água chamada Gina.  
 Se quiserem explico-vos depois… 
 Sim, mas é claro! - Responderam as gotas de água 

À mesa, ao jantar, Artur retomou a sua história. 
É assim: O meu pai é o Rei do país do óleo, que está em guerra com o vosso país, o país 
da água. Ora eu detesto essa guerra e acho que o que o meu pai está a fazer não é 
correcto e decidi vir até aqui. A minha esperança é encontrar alguém corajoso para vir 
comigo até ao país do óleo enfrentar o rei e terminar com esta guerra! 
 
 

 Eu alinho! - Gritou a Gina muito rapidamente. 
 A…A…A sério!? - Perguntou o Artur incrédulo. 
 - Sim! - Respondeu logo a Gina com firmeza. As restantes gotinhas de água 

concordaram e juntaram-se à Gina num grande “SIM!”  
 
E assim começaram a planear o ataque em conjunto! 
Ao final de um mês, depois de tudo planeado e preparado, iniciaram a sua viagem.   
 
Ao chegar ao país do óleo avistaram ao longe um grande palácio feito de ouro e mármore, 
com cascatas de óleo gigantes. 
À entrada do palácio estavam muitos soldados. Não havia outra forma de passar senão 
lutar contra eles. Mas estes soldados não eram soldados normais, as gotinhas de água 
repararam que estes soldados pareciam gotinhas de água como eles… mas… algo lhes 
tinha acontecido! 
Estavam poluídas, misturadas com óleo, e tinham-se transformado numa espécie de 
soldados mutantes assustadores!  
 
Apesar do medo inicial, Artur e as gotinhas de água lutaram corajosamente contra os 
inimigos e, depois de uma luta árdua, conseguiram derrotá-los finalmente! 
 
 

 AHHHHHHHH!! Nããããoooooo!! - Gritava o pai de Artur. 
 



A luta tinha terminado e o pai de Artur não tinha para onde fugir. As gotinhas de água 
prenderam o rei no oleão e a paz voltou a reinar entre o país da água e o país do óleo. 
 
As gotas de água e gotas de óleo perceberam o perigo de misturar óleo com a água e 
fizeram um pacto para que isso nunca mais acontecesse.  
 


